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Contextualização Geográfica do Estado do Rio Grande do Sul

09/10/2025

O RS é a unidade federativa mais meridional do território e faz fronteira
com o Uruguai, Argentina e com o Estado de Santa Catarina, além de
possuir saída para o oceano Atlântico por meio de sua extensa região
litorânea. 



Contextualização Demográfica do Estado do Rio Grande do Sul

09/10/2025

Distribuição populacional:

População: 10.882.965 hab.
Total de municípios: 497 municípios

Capital: Porto Alegre - 1.332.845 hab. (12,25% da população do RS)

335 municípios: população menor do que 10 mil/hab. (67,4%)
119 municípios: população entre 10 mil e 50 mil hab. (23,9%)
24 municípios: população entre 50 e 100 mil hab. (4,8%) 
19 municípios: população superior a 100 mil hab. (3,9%).



População do Estado do Rio Grande do Sul

09/10/2025

5.627.214
Mulheres

5.255.751
Homens

51,71% 48,29% 



População do Estado do Rio Grande do Sul
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Pirâmide etária do RS - 2022

No Rio Grande do Sul, em 1970, tinha-se uma proporção de 14,8 idosos (60 anos e mais de idade) para cada 100 jovens
(de 0 a 14 anos). Os dados revelam que esta proporção vem se modificando a cada ano. Em 2022, o estado apresentou o
maior Índice de envelhecimento dos estados, sendo de 80,35 idosos para cada 100 jovens, representando o valor mais
alto do país.

(IBGE, 2022)

Distribuição da população segundo a raça/cor de
pele autodeclarada, RS



Descrição do Sistema de Saúde do Estado - Eixo Programas e Serviços

09/10/2025

A Redes de Atenção à Saúde é regionalizada:

7 macrorregiões
30 regiões de saúde
18 Coordenadorias Regionais de Saúde (CRS). 



Atenção Primária à Saúde - Eixo Programas e Serviços
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2.659 Equipes de Saúde da Família - eSF,
676 Equipes de Atenção Primária - eAP (20 ou 30 horas) 
13 Equipes de Consultório na Rua – eCR, 
60 Equipes de Atenção Primária Prisional – eAPP (20 ou 30 horas)

(Relatório do e-Gestor, maio/ 2025). 

96,59



I. Sociodemográfico;
II. Incentivo para equipes da Atenção Primária à Saúde;
III. Incentivo de Promoção da Equidade em Saúde;
IV. Incentivo ao Primeira Infância Melhor;
V. Estratégico de incentivo à qualificação da Atenção Primária à Saúde: Rede Bem Cuidar RS (RBCRS).

O Programa Estadual de Incentivos para Atenção Primária à Saúde (PIAPS) visa à qualificação da Atenção
Primária à Saúde (APS), no Sistema Único de Saúde (SUS), no Estado do Rio Grande do Sul.

O PIAPS consiste no repasse de recursos financeiros aos Municípios, para fins de custeio e investimento em
serviços e ações de saúde, que fortaleçam e qualifiquem o processo de trabalho da APS no âmbito municipal,
sendo constituído dos seguintes componentes:

Atenção Primária à Saúde - PIAPS

FINANCIAMENTO APS: R$ 366.979.562,00 anuais
Portaria SES Nº 212/2025

https://admin.atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/202503/28101849-prt-212-25.pdf


Atenção Primária à Saúde - PIAPS: Incentivo para Equipes da APS
São monitorados 5 indicadores de desempenho atrelados às equipes:Indicador 4 - Percentual de gestantes com prescrição de tratamento para sífilis conforme a classificação clínica. 



Atenção Primária à Saúde - PIAPS: Componente estratégico de qualificação da
APS: Rede Bem Cuidar RS
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Ciclo RBC: 2024 a 2027: cuidado materno-paterno-
infantil.
Com metas a serem cumpridas pelas equipes
aderidas ao programa voltadas a realização do pré-
natal da parceria, consulta de puerpério e para o
recém-nascido, visita da primeira semana vacinal,
sobreintegral
realização 

e verificação da situação 
de educação permanente 

temáticas afins e reuniões de equipe.



Atenção Primária à Saúde - Guia do Pré-Natal e puerpério na APS
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Assistência ao pré-natal da pessoa gestante e do parceiro, atenção ao puerpério e à puericultura (estratificação de risco de
gestantes e crianças e em caso de necessidade, seja feito um cuidado compartilhado junto à atenção especializada; 

Direitos sexuais e reprodutivos, prevenção de IST
(preservativos, PEP, etc)

Testagem HIV, sífilis, hepatites B e C, tratamento de IST,
vacinas

Testagem HIV, sífilis (1º, 2º e 3º trimestre, hepatites B e C (1º e 3º
trimestre), rastreamento de Clamídia e gonococo, tratamento de IST,
vacinas. Destaque para Sífilis neste capítulo

Incluíndo estratificação para Pessoa Gestante vivendo HIV 
Sífilis na gestação
Hepatites viras

Risco de transmissão do HIV neste período e transmissão por
aleitamento, testagens quando houver exposição e também orienta
PEP se houver exposição

2024



Estratificação de Risco Gestacional

SEM FATOR DE RISCO RISCO, MAS NÃO
REQUER

ENCAMINHAMENTO

NECESSIDADES
CLÍNICAS

ESPECÍFICAS,
ACOMPANHAMENTO

ESPECIALIZADO (MAS
NÃO ALTO RISCO)

PRÉ-NATAL DE ALTO
RISCO

 EMERGÊNCIA
OBSTÉTRICA
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NI - Referentes a Transmissão Vertical do HTLV



Atenção Primária à Saúde - PIAPS: Componente de Equidade
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O PIAPS também visa a qualificação das ações voltadas à equidade em saúde, englobando diferentes políticas para
populações específicas. 



Atenção Primária à Saúde - Eixo Programas e Serviços

09/10/2025

Entre os temas abordados destacam-se o racismo, gestantes
imigrantes ou indígenas, gestação de homens trans, direito a
acompanhante no momento do parto, entre outros temas.

A cartilha visa instrumentalizar os profissionais de saúde para a
garantia do direito à saúde da criança e da mulher, evitando
prejuízos em função do encarceramento. 

2023

*Nota técnica Gestantes em uso de álcool e/ou outras drogas - em construção

https://policiapenal.rs.gov.br/upload/arquivos/202409/02150148-2024-final-isbn-eletronico-saude-da-mulher-privada-de-liberdade-pre-natal-parto-e-puerperio-compressed.pdf


Atenção Primária à Saúde - Pré-natal do parceiro
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Tem como meta pactuada no Plano Estadual de Saúde, ampliar o número de municípios que aderiram a sua realização
e, desde 2024, com a inclusão como ação no ciclo da Rede Bem Cuidar aumentou significativamente os registros de
produção. 
Dentre as várias ações estimuladas, realizar a testagem rápida nos parceiros é uma prática que as equipes estão
fortalecendo no seu cotidiano. 

 Cód. 0301010234 - Consultas Pré-natal do parceiro registrados no Rio Grande do Sul e
no Brasil (2023 -2025)

Fonte: SISAB

97 
Dosmunicípiostem registro
dePNdoparceiro no SISAB



Atenção Primária à Saúde - PIAPS: - Primeira Infância Melhor (PIM)
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Incluindo ações de prevenção da Transmissão
Vertical.

Desde 2003 - É uma política pública intersetorial
de promoção do desenvolvimento integral na
primeira infância.
Atualmente está implantado em 493 municípios,
onde os visitadoras contribuem na promoção do
cuidado integral, fortalecendo as medidas de
prevenção, identificação e busca ativa para o
cuidado e promoção da saúde. 



Atenção Primária à Saúde - Eixo Programas e Serviços

09/10/2025

Também aborda tópicos de Prevenção Combinada.

Importância do planejamento sexual e reprodutivo, pré-natal, parto e
nascimento, também aborda a questão do aleitamento materno.

Em linguagem mais acessível, aborda questões de transmissão vertical e outras
formas de transmissão.

Preconceito e o estigma são barreiras de acesso importante para estes grupos.

A prevenção da TV em populações que passam por processos específicos de
vulnerabilização (indígenas, quilombolas, pessoas privadas de liberdade, pessoas
em situação de rua, profissionais do sexo, população negra, pessoas LGBT, entre
outras). 

2025



Atenção Secundária - Ambulatório de Gestação de Alto Risco (AGAR): 
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29 AGAR 

*não são referência para gestantes vivendo com
HIV/Aids (exceto com outras comorbidades)



Atenção Secundária - Centro de Testagem e Aconselhamento (CTA)
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22 CTA no RS. 

Importante:
A testagem está na APS dos 497 município do
estado.

Serviços voltados a testagem ao HIV/Aids/ Sífilis e
Hepatite B e C, aconselhamento e outras
estratégias de prevenção. 



Atenção Secundária - SAE
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O RS conta com 82 serviços especializados
(entre SAE e Ambulatório).

Serviço de Atendimento Especializado (SAE)
e Ambulatórios que atendem HIV/AIDS: 



São 18 serviço de retaguarda da atenção primária à saúde (APS) que
tem por objetivo o atendimento qualificado e especializado de

mulheres com alterações nos exames de rastreamento de câncer de
de
de

colo
endometriose/adenomiose/miomatose,
infertilidade e no climatério.

do útero e de mama, com suspeita 
para investigação 

 

Colo do útero
Mama
Endometriose/Miomatose
Planejamento Reprodutivo
Climatério

Afim de contemplaratendimentosparaasprincipaisnecessidades emsaúde identificadas,a
partir da avaliação dos dados epidemiológicos, o SERMulher RS está dividido em cinco eixos:

É um Centro formador para inserção de dispositivo intrauterino (DIU) e implante
intradérmico (Implanon), técnicas de coleta de exame citopatológico, entre outras temáticas.

https://saude.rs.gov.br/eixos-de-atendimento-do-sermulher
https://saude.rs.gov.br/eixos-de-atendimento-do-sermulher


Atenção Secundária - Centros Regionalizados de Atenção Integral e
Prevenção às Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST), HIV/AIDS e
Coinfecções (CRAIP)
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São 26 serviços financiados
80.000,00/mês para cada.

pelo estado, no valor de

Os encaminhamentos aos CRAIP serão exclusivamente realizados pelo
SAE de referência do usuário. 

R$

Objetivos:
Ampliação de ações de prevenção às IST, ao HIV/AIDS, hepatites virais
e coinfecções, considerando as populações-chave e considerando às
vulnerabilidades; 
Qualificação e ampliação da oferta de assistência especializada
Matriciamento e qualificação dos Serviços Ambulatoriais
Especializados em HIV/AIDS (SAE);
Realizam as atividades já contempladas pelos SAE, acrescidos da
responsabilidade de realizar o atendimento das crianças vivendo com
HIV/AIDS.



Atenção Secundária - Centro Estadual Integrado de Doenças Transmissíveis,
Emergentes e Reemergentes (CEDoTE): 

09/10/2025

Portaria SES Nº 625/2025

Objetivo fortalecer a resposta estadual a agravos de interesse sanitário, relacionados às doenças transmissíveis, em especial
HIV/AIDS e TB. 

Voltado a ser um campo para testar e implantar novas tecnologias técnico-assistenciais e novas estratégias de prevenção, diagnóstico e
tratamento de doenças transmissíveis, em especial IST/HIV/AIDS e TB. 

Além de ser espaço para promover, apoiar e avaliar a investigação e a pesquisa científica, epidemiológica e clínica e campo de prática
para profissionais da rede de atenção à saúde, no âmbito dos agravos de interesse nos diversos formatos, incluindo capacitações em
serviço.

IST,

Localizado no Hospital Sanatório Partenon (serviço estadual), destinado ao cuidado de casos complexos e situações específicas no rol
dos agravos de interesse sanitário, bem como apoio técnico para a assistência em saúde a instituições e municípios no atendimento de
pacientes com doenças transmissíveis, incluindo atividades de matriciamento in loco e à distância. 



Atenção Secundária - Unidades Dispensadoras de Medicação (UDM)

83 UDM

 Distribuidas pelo estado, com uma maior
concentração na macrorregião metropolitana.

Dados de 2025 até agosto. (Painel PEP)



Atenção Secundária - Rede de Profilaxia Pós-Exposição (PEP)

A PEP está disponível nos SAE em algumas UBS e em serviços 24h. (UPA e/ou Emergência)

Total de dispensação de PEP por ano (apenas UDM)

Dados de 2025 até agosto (Painel PEP)

Tipo de exposição:
 Sexualconsentida: 58%

Material biológico: 37%
Violência sexual: 5%



Rede de Profilaxia Pré-Exposição (PrEP) 
Estratégiaimplementada:72 municípios (informaçõesinternasdaSES)
67 UDM que dispensam PrEP (ultimos 12 meses)
6.057 usuários em PrEP atualmente - 95% usuários serviços públicos - 5% na rede privada .

09/10/2025

Dados de 2025 até agosto (Painel PrEP)



Atenção Terciária - Maternidades
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Profilaxia TV: 148 instituições que realizam parto. 
*15 hospitais que atendem apenas a rede privada também
recebem a profilaxia

107 maternidades e/ou hospitais pactuados para o risco
habitual
31 maternidades e/ou hospitais habilitados para alto risco
gestacional
CNES: há 1.690 leitos obstétricos/SUS (CNES,
setembro/2025). 

Pactuados na Rede Alyne



Atenção Terciária: Maternidades - Profilaxia para a Transmissão Vertical
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(Maternidades e respectivas referências para o Kit profilaxia de RN exposto ao HIV -Alto Risco)

Profilaxia kit baixo Risco: kit para baixo risco de transmissão vertical (testes rápidos, Zidovudina injetável,
Zidovudina solução oral, Cabergolina e Fórmula láctea): 148 instituições que realizam parto

Profilaxia kit Alto Risco: em 39 maternidades são disponibilizados kits destinados ao manejo de situações de
alto risco para transmissão vertical do HIV. Os kits incluem Raltegravir granulado, Nevirapina suspensão e
Lamivudina suspensão oral (maternidades que concentram o maior número de partos). 

https://atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/202502/25110046-referencias-rs-profilaxia-rn-de-alto-risco-para-tv-hiv.pdf


09/10/2025

Testagem maternidade: HIV e Sífilis e Hepatite B e C

 VDRL todos
partos SUS; 

TR HIV em
gestantes não
testadas no PN

"Recomendação
Estadual de testar

TODAS parturientes
internada 

TR HIV e VDRL

Realização de TR de
HIV e exame sífilis

em 100% das
gestantes e

parturientes e
internações e

procedimentos
ambulatoriais por

abortamento (SUS,
privado ou

convênios). -
(REVOGADA 2018)

 (REVOGADA 2021)

REVOGADA NT 01/2018

Projeto Nascer:

maternidades

selecionadas (critério

epidemiológico):

De 2003 à 2010

ampliou-se para todas

as maternidades que

realizam parto no RS

Publicação da NT

02/2015 Publicação: NT

0/24- Incluindo a

testagem de

Hepatite B e C

2 0 0 3 2 0 1 0 2 0 1 5 2 0 1 8 2 0 1 9 2 0 2 1 2 0 2 4

Publicação: NT
01/2018- Incluindo a

testagem dos
pais/parceiros mas

maternidades

NT 01/2019 –
Orientações gerais
para procedimento

diante de resultados
positivos para HIV

e/ou sífilis em
pais/parceiros de

gestantes e
puérperas

soronegativas
(maternidades

públicas e privadas)

NT 02/2021 -Orientações
para procedimento diante
do resultado positivo para

HIV e/ou sífilis em
pais/parceiros de

gestantes/puérperas
soronegativas nas

maternidades do RS

Publicações: 
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Testagem maternidade: HIV e Sífilis e Hepatite B e C



O monitoramento ocorre

através de relatórios mensais

preenchidos pelas

maternidades e enviados as

CRS, 1CRS envia direto para a

coordenação estadual e Porto

Alegre informa os dados por

formulário próprio no Google

Drive 

Monitoramento Testagem nas Maternidades



Partos
SUS 

Partos
Convênios e
particulares

Testagem em
abortamentos: SUS

x Convênios x
particulares

O monitoramento ocorre através de

relatórios mensais preenchidos

pelas maternidades e enviados as

CRS, 1CRS envia direto para a

coordenação estadual e Porto

Alegre informa os dados por

formulário próprio no Google Drive 

Monitoramento Testagem nas Maternidades



O monitoramento ocorre através de

relatórios mensais preenchidos

pelas maternidades e enviados as

CRS, 1CRS envia direto para a

coordenação estadual e Porto

Alegre informa os dados por

formulário próprio no Google Drive 

Monitoramento Assistência nas Maternidades



O monitoramento ocorre através de
relatórios mensais preenchidos
pelas maternidades e enviados as
CRS, 1CRS envia direto para a
coordenação estadual e Porto
Alegre informa os dados por
formulário próprio no Google Drive 

Monitoramento Assistência nas Maternidades



O monitoramento ocorre através de

relatórios mensais preenchidos

pelas maternidades e enviados as

CRS, 1CRS envia direto para a

coordenação estadual e Porto

Alegre informa os dados por

formulário próprio no Google Drive 

Monitoramento Assistência nas Maternidades



Desde novembro de 2024
Monitoramento da criança exposta a Hepatite B

09/10/2025
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Zidovudina injetável durante o Trabalho de Parto

“NÃO é necessário uso de AZT profilático EV naquelas gestantes
que apresentem CV-HIV indetectável após 34 semanas de
gestação, e que estejam em TARV com boa adesão. Entretanto,
independentemente da CV-HIV, o médico pode eleger ou não o
uso do AZT intraparto EV, a depender do seu julgamento clínico
se houver risco de má adesão.” 



Fórmula Láctea até 12 meses de vida



Linha de Cuidado para Pessoas Vivendo com HIV/Aids e outras IST
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 Linha de Cuidado para pessoas vivendo com HIV/Aids e
outras IST do Rio Grande do Sul 
 A linha de cuidado está pactuada em CIB desde 2014, foi atualizada em
2018. Conta com a organização específica para a Prevenção da
Transmissão Vertical (gestantes e crianças expostas), com a definição
das atribuições de cada ponto da rede, a Linha de cuidado de
transmissão vertical está dividida em dois fluxogramas – gestantes e
crianças expostas. 

https://atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/201907/19093926-linha-de-cuidado-e-book.pdf
https://atencaobasica.saude.rs.gov.br/upload/arquivos/201907/19093926-linha-de-cuidado-e-book.pdf
https://atencaobasica.saude.rs.gov.br/upload/arquivos/201907/19093926-linha-de-cuidado-e-book.pdf
https://atencaobasica.saude.rs.gov.br/upload/arquivos/201907/19093926-linha-de-cuidado-e-book.pdf
https://atencaobasica.saude.rs.gov.br/upload/arquivos/201907/19093926-linha-de-cuidado-e-book.pdf


Linha de Cuidado para Pessoas Vivendo com HIV/Aids e outras IST
Prevenção da Transmissão Vertical: Gestante e criança exposta ao HIV, Sífilis congênita e hepatite B: Fluxograma Linha
de Cuidado HIV/Aids – Transmissão Vertical: Gestante

09/10/2025

Fonte: Linha de Cuidado para Pessoas Vivendo com HIV/Aids e outras IST

https://atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/201907/19093926-linha-de-cuidado-e-book.pdf


Linha de Cuidado para Pessoas Vivendo com HIV/Aids e outras IST
Fluxograma: Linha de Cuidado HIV/Aids – Transmissão Vertical – Criança Exposta ao HIV, Sífilis Congênita e Hepatite B

09/10/2025

Fonte: Linha de Cuidado para Pessoas Vivendo com HIV/Aids e outras IST

https://atencaoprimaria.rs.gov.br/upload/arquivos/201907/19093926-linha-de-cuidado-e-book.pdf
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Câmara Técnica HIV/Aids - RS
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Capacitações - 2025
1º quadrimestre

Live: “Transmissão vertical do HIV e da sífilis: o que os(as) agentes comunitários de saúde e visitadores(as) do PIM precisam saber?”
Capacitação em Vigilância e assistência: transmissão vertical do HIV, Sífilis e HTLV em Santa do Livramento (programada para o dia 21/10);
Lives do Outubro Verde: abordando Sífilis congênita

Sensibilização sobre os dados epidemiológicos do RS e a importância da testagem rápida com qualidade; 
participação dos profissionais da APS nas rodadas teóricas e práticas do AEQ-TR;
Capacitação com municípios para a ampliação do Circuito Rápido;
Capacitações Teórico-práticas para Multiplicadores da Testagem Rápida;
Capacitações e sensibilizações do Geração Consciente para profissionais da saúde e educação: sobre a temática prevenção combinada, direitos sexuais e reprodutivos;
Live EnvelheSER: entre a vergonha e o desejo - abordou IST/HIV na população idosa.

Capacitação de novos municípios na realização dos testes LF-CrAg e no uso do sistema SICLOM Aids (do Circuito rápido);
Organização do fluxo medicamentos de TV com UDM e Orientação sobre fluxos e profilaxia da TV (maternidades, UDM, SAE);
Intercorrências TR - nota de orientação sobre fluxos de intercorrências e profilaxia da TV;
Capacitação na temática de Prevenção ás IST's no curso de Jovens Multiplicadores;
Webinar: Atuação da enfermagem na Atenção às pessoas com sífilis - Relatos de experiência dos municípios (mais de 500 participantes)
Oficina sobre as Diretrizes Nacionais de Diagnóstico e Monitoramento da Infecção pelo HIV, das Hepatites Virais, da sífilis e de outras IST (in loco) - em parceria com o MS;
Live - Sobre os Indicadores do PAIPS - incluindo o tratamento da gestante com sífilis;
Capacitações e sensibilizações do Geração Consciente para profissionais da saúde, assistência social e educação.

2º quadrimestre

3º quadrimestre

https://www.youtube.com/watch?v=iR_weOMG8r8
https://www.youtube.com/watch?v=iR_weOMG8r8
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Certificação Estadual da Eliminação da Transmissão Vertical: HIV e Sífilis - 2024:
Resolução nº 583/23 CIB/RS



Certificação Estadual da Eliminação da Transmissão Vertical do HIV e Sífilis - 2024 
Promovida pela SES/RS para os 26 municípios entre 50.000 habitantes <100.000 habitantes.

09/10/2025



Para os 26 municípios entre 50.000 habitantes <100.000 habitantes.

09/10/2025

Certificação Estadual da Eliminação da Transmissão Vertical do HIV e Sífilis - 2024 



Diretora: Marilise Fraga de Souza
Diretora adjunta: Caroline Drügg

Contato: transmissao-vertical@saude.rs.gov.br

Secretaria da Saúde do Rio Grande do Sul (SES-RS)
Departamento de Atenção Primária e Políticas de Saúde (DAPPS)
Seção de Doenças de Condições Crônicas Transmissíveis (SDCCT)
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	Contextualização Demográfica do Estado do Rio Grande do Sul
	População: 10.882.965 hab. Total de municípios: 497 municípios
	Distribuição populacional:
	335 municípios: população menor do que 10 mil/hab. (67,4%) 119 municípios: população entre 10 mil e 50 mil hab. (23,9%) 24 municípios: população entre 50 e 100 mil hab. (4,8%)  19 municípios: população superior a 100 mil hab. (3,9%).
	Capital: Porto Alegre - 1.332.845 hab. (12,25% da população do RS)

	População do Estado do Rio Grande do Sul

	51,71%
	48,29%
	09/10/2025
	Pirâmide etária do RS - 2022

	População do Estado do Rio Grande do Sul
	No Rio Grande do Sul, em 1970, tinha-se uma proporção de 14,8 idosos (60 anos e mais de idade) para cada 100 jovens (de 0 a 14 anos). Os dados revelam que esta proporção vem se modificando a cada ano. Em 2022, o estado apresentou o maior Índice de envelhecimento dos estados, sendo de 80,35 idosos para cada 100 jovens, representando o valor mais alto do país.
	(IBGE, 2022)
	09/10/2025


	Descrição do Sistema de Saúde do Estado - Eixo Programas e Serviços
	A Redes de Atenção à Saúde é regionalizada:
	09/10/2025
	Atenção Primária à Saúde - Eixo Programas e Serviços

	96,59
	2.659 Equipes de Saúde da Família - eSF, 676 Equipes de Atenção Primária - eAP (20 ou 30 horas)  13 Equipes de Consultório na Rua – eCR,  60 Equipes de Atenção Primária Prisional – eAPP (20 ou 30 horas)
	09/10/2025

	Atenção Primária à Saúde - PIAPS
	FINANCIAMENTO APS: R$ 366.979.562,00 anuais
	Portaria SES Nº 212/2025

	Atenção Primária à Saúde - PIAPS:
	Incentivo para Equipes da APS
	Atenção Primária à Saúde - PIAPS: Componente estratégico de qualificação da APS: Rede Bem Cuidar RS
	Ciclo RBC: 2024 a 2027: cuidado materno-paterno- infantil. Com metas a serem cumpridas pelas equipes aderidas ao programa voltadas a realização do pré-natal da parceria, consulta de puerpério e para o recém-nascido, visita da primeira semana vacinal, sobre
	integral realização
	verificação
	da
	situação
	de
	educação
	permanente
	temáticas afins e reuniões de equipe.

	Atenção Primária à Saúde - Guia do Pré-Natal e puerpério na APS
	Assistência ao pré-natal da pessoa gestante e do parceiro, atenção ao puerpério e à puericultura (estratificação de risco de gestantes e crianças e em caso de necessidade, seja feito um cuidado compartilhado junto à atenção especializada;
	2024

	09/10/2025

	Estratificação de Risco Gestacional
	NI - Referentes a Transmissão Vertical do HTLV
	Atenção Primária à Saúde - PIAPS: Componente de Equidade
	09/10/2025

	Atenção Primária à Saúde - Eixo Programas e Serviços
	A cartilha visa instrumentalizar os profissionais de saúde para a garantia do direito à saúde da criança e da mulher, evitando prejuízos em função do encarceramento.
	Entre os temas abordados destacam-se o racismo, gestantes imigrantes ou indígenas, gestação de homens trans, direito a acompanhante no momento do parto, entre outros temas.

	*Nota técnica Gestantes em uso de álcool e/ou outras drogas - em construção
	09/10/2025

	Atenção Primária à Saúde - Pré-natal do parceiro
	Tem como meta pactuada no Plano Estadual de Saúde, ampliar o número de municípios que aderiram a sua realização e, desde 2024, com a inclusão como ação no ciclo da Rede Bem Cuidar aumentou significativamente os registros de produção.  Dentre as várias ações estimuladas, realizar a testagem rápida nos parceiros é uma prática que as equipes estão fortalecendo no seu cotidiano.
	Cód. 0301010234 - Consultas Pré-natal do parceiro registrados no Rio Grande do Sul e no Brasil (2023 -2025)
	Fonte: SISAB
	09/10/2025


	Atenção Primária à Saúde - PIAPS: - Primeira Infância Melhor (PIM)
	Desde 2003 - É uma política pública intersetorial de promoção do desenvolvimento integral na primeira infância. Atualmente está implantado em 493 municípios, onde os visitadoras contribuem na promoção do cuidado integral, fortalecendo as medidas de prevenção, identificação e busca ativa para o cuidado e promoção da saúde.
	Incluindo ações de prevenção da Transmissão Vertical.

	Atenção Primária à Saúde - Eixo Programas e Serviços
	Em linguagem mais acessível, aborda questões de transmissão vertical e outras formas de transmissão.
	Também aborda tópicos de Prevenção Combinada.
	Importância do planejamento sexual e reprodutivo, pré-natal, parto e nascimento, também aborda a questão do aleitamento materno.
	A prevenção da TV em populações que passam por processos específicos de vulnerabilização (indígenas, quilombolas, pessoas privadas de liberdade, pessoas em situação de rua, profissionais do sexo, população negra, pessoas LGBT, entre outras).
	Preconceito e o estigma são barreiras de acesso importante para estes grupos.
	09/10/2025

	Atenção Secundária - Ambulatório de Gestação de Alto Risco (AGAR):
	29 AGAR
	*não são referência para gestantes vivendo com HIV/Aids (exceto com outras comorbidades)


	Atenção Secundária - Centro de Testagem e Aconselhamento (CTA)
	09/10/2025

	Atenção Secundária - SAE
	Serviço de Atendimento Especializado (SAE) e Ambulatórios que atendem HIV/AIDS:
	09/10/2025

	São 18 serviço de retaguarda da atenção primária à saúde (APS) que tem por objetivo o atendimento qualificado e especializado de mulheres com alterações nos exames de rastreamento de câncer de de de
	mama,
	com
	suspeita
	para
	investigação
	colo endometriose/adenomiose/miomatose, infertilidade e no climatério.
	do
	útero
	de
	Atenção Secundária - Centros Regionalizados de Atenção Integral e Prevenção às Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST), HIV/AIDS e Coinfecções (CRAIP)
	R$
	Objetivos:
	Os encaminhamentos aos CRAIP serão exclusivamente realizados pelo SAE de referência do usuário.

	09/10/2025

	Atenção Secundária - Centro Estadual Integrado de Doenças Transmissíveis, Emergentes e Reemergentes (CEDoTE):
	IST,
	Portaria SES Nº 625/2025
	09/10/2025

	Atenção Secundária - Unidades Dispensadoras de Medicação (UDM)
	83 UDM
	Distribuidas pelo estado, com uma maior concentração na macrorregião metropolitana.


	Atenção Secundária - Rede de Profilaxia Pós-Exposição (PEP)
	A PEP está disponível nos SAE em algumas UBS e em serviços 24h. (UPA e/ou Emergência)
	Tipo de exposição:
	Total de dispensação de PEP por ano (apenas UDM)
	Dados de 2025 até agosto (Painel PEP)

	Rede de Profilaxia Pré-Exposição (PrEP)  Estratégiaimplementada:72 municípios (informaçõesinternasdaSES) 67 UDM que dispensam PrEP (ultimos 12 meses) 6.057 usuários em PrEP atualmente - 95% usuários serviços públicos - 5% na rede privada .

	09/10/2025
	Atenção Terciária - Maternidades
	Pactuados na Rede Alyne
	09/10/2025


	Atenção Terciária: Maternidades - Profilaxia para a Transmissão Vertical
	Profilaxia kit baixo Risco: kit para baixo risco de transmissão vertical (testes rápidos, Zidovudina injetável, Zidovudina solução oral, Cabergolina e Fórmula láctea): 148 instituições que realizam parto
	Profilaxia kit Alto Risco: em 39 maternidades são disponibilizados kits destinados ao manejo de situações de alto risco para transmissão vertical do HIV. Os kits incluem Raltegravir granulado, Nevirapina suspensão e Lamivudina suspensão oral (maternidades que concentram o maior número de partos).

	Testagem maternidade: HIV e Sífilis e Hepatite B e C
	2003
	2010
	2015
	2018
	2019
	2021
	2024
	Publicações:
	REVOGADA NT 01/2018
	(REVOGADA 2021)

	09/10/2025

	Testagem maternidade: HIV e Sífilis e Hepatite B e C
	Monitoramento Testagem nas Maternidades
	Monitoramento Testagem nas Maternidades
	Partos SUS
	Partos Convênios e particulares
	Testagem em abortamentos: SUS x Convênios x particulares

	Monitoramento Assistência nas Maternidades
	Monitoramento Assistência nas Maternidades
	Monitoramento Assistência nas Maternidades
	Monitoramento da criança exposta a Hepatite B
	Desde novembro de 2024

	Zidovudina injetável durante o Trabalho de Parto
	09/10/2025

	Fórmula Láctea até 12 meses de vida
	Linha de Cuidado para Pessoas Vivendo com HIV/Aids e outras IST
	09/10/2025

	Linha de Cuidado para Pessoas Vivendo com HIV/Aids e outras IST Prevenção da Transmissão Vertical: Gestante e criança exposta ao HIV, Sífilis congênita e hepatite B: Fluxograma Linha de Cuidado HIV/Aids – Transmissão Vertical: Gestante
	09/10/2025
	Linha de Cuidado para Pessoas Vivendo com HIV/Aids e outras IST Fluxograma: Linha de Cuidado HIV/Aids – Transmissão Vertical – Criança Exposta ao HIV, Sífilis Congênita e Hepatite B
	09/10/2025
	Câmara Técnica HIV/Aids - RS
	Capacitações - 2025 1º quadrimestre
	2º quadrimestre
	3º quadrimestre
	09/10/2025


	Certificação Estadual da Eliminação da Transmissão Vertical: HIV e Sífilis - 2024: Resolução nº 583/23 CIB/RS
	Certificação Estadual da Eliminação da Transmissão Vertical do HIV e Sífilis - 2024  Promovida pela SES/RS para os 26 municípios entre 50.000 habitantes <100.000 habitantes.
	Certificação Estadual da Eliminação da Transmissão Vertical do HIV e Sífilis - 2024
	Para os 26 municípios entre 50.000 habitantes <100.000 habitantes.

	Contato: transmissao-vertical@saude.rs.gov.br
	Secretaria da Saúde do Rio Grande do Sul (SES-RS) Departamento de Atenção Primária e Políticas de Saúde (DAPPS) Seção de Doenças de Condições Crônicas Transmissíveis (SDCCT)

